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0 novo ooverno
Assume hoje constituoionalmente a

suprema direcção dos negócios pátrios
o exmo. sr, d. Arthur da Silvn Ber-
.nardes.

Em virtude da brilhante e fecunda
administração que fez na presidência
de Minas Geraes—valendo- por um
programma—ô de esperar-se que s. exc.
.dotado de intelligencia privilegiada,
dedicará extremamente o seu acrisola-
do patriotismo em prol das cau-:as que
.<ie perto possam interessar ao progres-
so do Brasil.

Após a cerrada campanha da eleição
ficou resolvido definitivamente a ques*
tão presidencial, cabendo as flores da
victorir, das urn^s ao illustràdo minei
ro.. cujo triumpho confundiu as pre-
tenções arrojada do seu contender o
sr. dr. dr, Nilo Peçanha.

Surgu logo de entre o bloco ds dis-
sjdencia;, uít.s campanha torpe de infa
ia em torno do dr. Artliur Bernar^
des no intuito de intimidai-o, de fa
zel o desistir da sua candidatura ao
supremo posto governamental.

inutiíment* procuraram os seus ma*
levolos adversários esse baixo expedi*
.ente—a calumnia—para conspurcarem
a distineta personalidade de s, exc ;
mr.s tiveram do esbarrar de encontro
a. integridade dc* seu caracter, moldado
ha. mais rara pureza civic-?.

Surgi rs ra então, e não foi mais do
que ignóbil emboscada, as celebres
cartas falsas, tãb exploradas pelos po-
liticos, parra produzirem effeitos de
bombas de dynamite no seio das cias-
ses armadas.

i Tudo isso collimava um fim único
que não outro senão^ os dissidentes
içf.rem a bandeira de triumphoi no
ãia 15 de novembro.

Não teve., pois, significação os gritos
da rèbellião, as vozes irritadas dos

(consciência da responsabilidade de am< j vindouros guardarão, trazida por seus
bos p mm tea Nsçãõ». fpaes, ã immortal gloria1 do Brazil I

Qu< exc hoje, g;dgalgam os de- j cònnoient
graus do Cattete ovacionado frenética-
mente pela massa popular* se lembre
de continuar, sem tardança, a obra do
seu preclarissimo ^antecessor, para ter
direito as palmas e as acclamações
unisonas de um povo eternamente|
reconhecido.

Paixão iilho
«~..r.«~tf«JJ_-|Í«MS*'.-..*IMi'Or»,  —

forte poderoso- querido e
acatado universalmente pelas nações
estrangeiras provando, exhuberante
mente *s Jactos. as condecora-
ções que ae alinham no peito do im
menso filho da pequena Parahyba*
aí', desde a Ch*na ignota e do exis-
tenci*» relativamente hyperbolica. até
o meigo pastor do rebanho catholico
pregarei reconhecidamente commovidos,

1 as fitas das tentas ordens; dragão chi*
noz, cavalheiro da cruz. è uma reno-
vaçao do quadro primitivo do S. Mi-
guel sobre o internai inimigo...*,)_> .;*.,verno. do batalh doe ncansfl
vel caracter sem jaç1*, coragem indomi,-
iü, filho • xhuber-ritomente forte das
altf>s montanhas m neira;, Dr. Arthur
da Silva Bernardes, o povo brazileiro^
confiantemènte certo de sua jr-rnais
suspeitada s-ncer-idàdô", aguarda o ini
cio de uun laboriosa gesião presiden

|ci;.l. fazendo lhe desde ià, por ocea ,
[sião d., chegada à Capi.si Feder \, ¦• \
j consagração roman \.. sómante rener- J.... ^  
"v.da 

aos filhos de R.jmulo e Remo i" 
., , , que, por seus dotes dé sup r ndadej

Tanto na v.da aniraal,compi'ehenden-l 1,.„•«„„•.

71
A Emulaão de Scott—é uma font^

de nutrição e forças que nunca deveraí
ser esquecida pelas mães quo se pre -
cupam coto a saude* dos filhos, ques-
tào crescendo com demas;ada rapidez,

Agora vem em vidros de dois rama-
nnos.
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A continuação do

íl ~ ' i a \ i ,|J

io de

do as mais Ínfimas especias, a.té aos re
presentsntes semi-hypóthetioos phan
tasmas allucinantea, cuja existência se
impõe à sciencia hodierna dos seres
vegetaes. individuaesj corno nós. tam-
bem dotados das rr.ais deli adas pro
priedades do raciocínio e inteligência í
obsorva o imparcial e medíocre curió-1
so, pela descoberta da grande incógnito
rJifferencud da raiz quadrada, do dx. a |
seqüência desconcertante, a ís nossos
olhos dos mais instáveis e geraes, por*-J
tanto, princípios gravitadores. nas me-hico c
nores oxüações infinitamente peque* cura a
nas, aos offusoantes roteiros percorri-»
dos, serena e inalteravelmente, pol s
gigantescos «Soes», lampodiv; babiloni-
camente divinas, potentes creações áo
cérebro augusto do Creador Universal-

irdenííçào sacrosant^ substitui-

- manifesta ssbre sei
, romanos, se tornassem

dos triumphos e glorias

pííres. cidadã' s
merecedores

com que a
Pátria agradecida^ os recompensava

Assim teremos o Fio de Ar adrie
impertinentemente indecifrável e irri
tantemente confirmado.. .

Avé Brszil !

-Sobral 15/11/922.
Olavo Frota

Vm! . Oreosot
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da Silva
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Dr. dtuaipa fí. Lima

Este nosso distineto amigo, talen-
toso colaborador e uma daa mais„ ,..„., , na co

oppoàicíonistas. que sem orientação dora do ntgro Ghaós .
tentaram assenhorear-se do poder por O Brazilt um dos soes componentes |justas esperanças na sciencia de Ls-
meio de uma revolução inglória em ida oohorte celeste no anno em que. cuiapi0 ,JOab» de ser promovido a- --im.mnra a passagem do seu cente- hfe de àispensario do Serviço de

nario, político, grato aos esforços de. p hil : Rural
Ifilhos smantissímos, ramos gerados na «opüilaxia Rural.

que perderam a vids muitos moços j commemora
dignos de um futuro brilhante.

, E, hoje. sem mais aquelles clamo 
jnmoB 

™nu«.8uii¦¦«, l^-^;^ 
^I Por este motivo o talentoso eli

res imernaes. os dissidentes 
f M^; f'7"^ / ±Sbn niRo e arrojado cirurgião embarcou

venrir. esse ae-ie^io mineiro na cathe-1 príncipe u. teato i, > tp.ui uu-mc t»
diírésTdencfal para dirigir com pixAhldalgO da nobre estirpe dos reis he; sabbado ultimo oom a sua exma.

rtf^de sentimento e claro discortino, Iroes, reafflrma. na nobre è amigável, familia, para Camocim, onde vae
(ír destinos e ídeaes desta Nação. presença das nações extrangeiras, seus fundar e dirigir um Dispensano,

£. «O homem representativo, em um jforos de paiz civilizadamente prog;eí
meio social culto adiantado, é o que sista^ altamente commercial e indus.
reúne em si as qualidades que inspi-; trialmente optima e elevadamente col
rsm a admiração e o respeito publico/ locado às ilhargas dos propulsores ma*
tanto na vida cívica corno nas relações j ximos da força geratnz do calor, da
dl ordem Drivada». ivida. Bstadoa-Unidos. com o carvão,
i,!As éxcellencias deste trecho applioa-lInglaterra* com a sua actividade com-
Aos à egrégia pessoa do dr, Arthur I mcreial, fez. abrindo a grande üxpo
Bernardes, cujos sentimentos de ho-! sição do Centenário, o gloi'wso as
nestidade e civismo fal-o acolhido, com jsentapento do primeiro marco pião
tenta sympathia, por todos nós que 

' em que se prenderá o ponto ão le-
confiamos no benemérito brasileiro, aigendario Pio de Arndne. para que.
cruem vão ser entregues neste momen-; pos vindouros, o problema hellenico
to" os destinos da nossa Pátria. |se torne, como para nós esta desespe*

i ,Não obstante a transitoriédade do Iradamente índeoifrave
governo na

tendo comparecido ao seu embarque
diversas familias e innumeros cava
lheiroe, dos muitos cuja admiração
e sympathia conquistou durante a
aua estadia nesta c dade.

O dr Atualpa é um medico es«
forcado e iutelligente e aqui como
nos demais pontos onde tem estado
nesta zona deixou imnumeras saúda-
des, nao só no seio da sun nume
rosa clientela, como dos partícula™
res, admiradoras dos seus raios do-
te* de cavalheirkmo e ainda no

¦&uSÍ"« 5. curu I' A .^"..sa mals"n.„;s parvdoe, men- seio flo partido situacionista de qo.

para a solução dos grandes problemas i tecaptas e impa riotios movia cam
de que necessitamos,daquí,deste adusto | panha tenaz e injusta, ao esforço do
torrão, onde se eiicrespam ss vagas dos ; Prepei! » Carlos Sampsio, desafiando,
verdes mares bravios, appellamos aflfoatamente e incompetentemente, a
oara a bôa vontade, para o esclarecido ]j conclusão realtsayel dos trabalhos, nu
patriotismo do preclaro presidente, em época preestabelecida por aquelle ope-
(MM administração hão de vir neces-' roso engenheiro, governador do D;*
sariamente grandes proveitos para as I tricto Federal.
zonas do nordeste, tão flagelladas pelas Tudo, emfim, passa, canoa-e desap-
crises olimatericas, cujas conseqüências | parece- passou., cançou e desappar.e-
funestas têm causado funda compai- j ceu a dupla de «Iaçks» ouringados,
xãó aos nossos compatriotas do sul. Nilo-Seabra? passou cançou e deaappa \j_

é elle figura em destaque, muito
apreciado pela sua intransigência,
dedicação e desinteresse

Envolto nns nossas profundas sau
dades; mandamos ao distineto ami
go os nossos votos de felicidade,
extensivos á sua extremecida con
sorte dona Bertha Barbosa Lima

..... -sax*» -.5_**v_i»__i~_w-

._ts

O novo chefe doP&iz em palestra com
um representante do Jornal do Com-
mercio de Recife, expressou-se deste
modo :

Para um homem do sul que rece-
beu da gente do nordeste., na agita
çào da campanha .presidencial, as mais
inequívocas provas de apoio politico
e de estima social., m-da mais grato
poderia haver do que declarar que os
obras do nordeste, sobre as quaes tão
bem disse o actual presidente da Re-
publica,, no seu inolvida\el discurso,
proferido em S. PaulOj constitui-
ram uma das maiores preoecupações
do futuro governo intimamente li-
gado ao actual pelos laços do mais
elevado civismo é da mais perfeita

receu a grita mercenária contra a ad-
ministração politico-financeira do hon*
rado Epitacio P«ssôa; passou cançou e
desappareceu a alvitante e deprimente
intrujice das celebres cartas forgicadus
na célula mater da ignomíniosa acção
imperdoável, apezar de qunsi incon •
ciente, de uma sita patente militar e
secunáad»* na sua criminosa trajecto
ria. pelos vermes megalomsnos da sy-
phílis terciari^ padrão de gloria de
nos*a infeliz, (neste caso), pai ria; em>
fim tudo passou, cançou e desappa

«Nâo passou^ hão c?nçou, nao desap
pareceu e que se vê, continua e se
apalpa. ídsuíd emanualmente».

11
í\

j«:¦ 1 pc*. y.oui.1 u i,..,.u».» .

Do governo de Epitaeio Pesaôai übLChimico bilveira.

Dr. ATUALPA BAHBOSÂ LÍ3H4
Wíefriyy. operador e parteiro

Consultas m Dogaria Central*
todos os dias, dis 8 às 10 horas
cia manhã. Acceita ch^mad< s, í{

para fora* ria cidac{?.«
Resid.—Praça Senador Ffgueira h
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CONSELHO 
ÚTIL—Em todas an

convalescenças deve-se usar o
Vinho Oreosotado do pharm:ceuticc

Já mtis de uma vez temos con-
tado, sem contestação documentada,
a historia da impiedade do nosso
director e ainda hoje somos força-
do a repetil* v, porque o oigão do
Beco Livre, que vive caçando o
nickel dos catholicos para fazer
politicalha marreta,torceu a verd.ds
dos factos na «Carta aberta» ao dr
Paula Rodrigues

Deolindo Barreto Lima, tendo em
1911, adquirido uma pequena typo
graph a no Porá onde trabalhou 8
a-nos oa '• Província'' aqui se es-
tabro.-ce.i! com unia ofücina para
impressõe*! avulsas e sem distineção
parfeidari» na cfferveacencia politica
de .ntão, imprimia pararabellistas e
marretas.

Poucos dias depois de son esca-
beleeimeoto, dois moços demo ra»*
tas contractar ani a ediçíio do jornal
critico "A. Mão Negra", na referida
offlcina, jornal, cuja acção moraliv
zadoia se impoz aos valiosos enco-
mios do cleio a de vários cidadãos
sobralensés e que a dispeito da côr
política dos '-eus redacfcores, oasti-
gava rindo se gregos e troyanos
(o dr. Ruy Monte, então deputado
rabellisb» que o diga). Um dia, o
juiz de direito desta comarca, então
inimigo pessoal do vigário da fre-
gueziá', hoje Bispo de Sobral, por
vingança pequenina, em que é fe
condo, maudou a policia prohib.ir a
effectividade de uma tombola pro
movida pelo esforçado vigário para
custear a construcção de uma casa
de caridade nesta cidade Deolindo,
a dispeito das suas . relações de
amizade com o juiz e do seu nenhum
conheciutento com o vigário, vendo
a razão * o lado deste, manifestou
o seu pensamento sob o titulo
'Tniquidade' , pela "Mão Negra'',
v sto eomo os outros jornaes da
terra não acceitaram. A dispeito do
cuidado, do ueito para não melin-
drar o juiz, este facto tornou Deo-
lindo um bom rabellista, um optimo
catholico. um homem rieccessario á
esta terra, apezar. de como hoje,
j^ naqu llc tempo não freqüentas* à
egreja.

Dahi por deante as hostilidades
do marrefcismo loc.T a Deolindo fo-
ram incessantes e fou-enhaa Deere-
tada a intervenção federal, uma
passeiata politica tendo & frente
esta inn nente creatura que no
modo de ver do jornal do beco li-
vre. matou para não morrer parou
& porta d- Deolindo disposta a
destruir-lhe a vida e propriedade
não o conseguindo devido a provi-
dencial intervenção de um novello
de fio que se aryorou a bomba de
dinamyte Como continuasse o jornal,
dias depo's um irmão da mesma
innocente creatura, command -ndo
uma horda de sequazes mandou bala
& re fdencia de Deolindo das 4 ás
.5 horas dn manhã Mas a ' Mão

jNegra'', continuou a circular, e a
policia, de quem os dois hediondos
crimes '-cima não mereceram siquer
o platonismo de um corpo de delicto
toda tomada de zelo pela tnoralida-
de publica, toi a Deolindo intirnan»
do-o a auspendel-a, Este, que nunca
fez cessão dos seus direitos : dispeito
da intimação, na semana seguinte
fezoiicular a''Mão Branca''.

Circulou às 10 horas da manhã,
ís 10 1/2 o delegado foi visto em
casa do juiz de direito e ás 11
horaa era Deolindo arrancado da
sua residência por uma patrulha de
7 praças e atirado a uma enxovia
como criruino-o commum, com gran*
de alegria e satisfação dos actuaes
companheiros de soffrimentos do
jornal do Beco Livre O motivo
allegado para a prisão foi o mesmo
allegado hojo para* nossa condemna-
ç5,o—linguagem immdràl e ataques ao
maiecha! He mes. O ultimo tinha
procedência, o priniein não, pois
não acieditamos que o virtuoso e
moralizado vigário da freguezia
aplaudisse e elogiasse um jornal im-
moral, veibalmente e por cartas,
como provam algnmas que vi-
mos em mão de Deolindo, que por
si só valem a sua melhor defesa.

Vendo Deolindo que a parte sã
da sociedade sobralense o acompa-
nhou até á cadeia, jurou ao seu
brio não deixar passar sem o seu
vehemente protesto os absurdos da*
quelles tempos ominosos e, expondo-
ee ao trabuco dos jagunços do jaa-
zeiro co.nmandados pelos tenentes
turcos e allemães, atirou c luz da
publicidade "A Lucta'', que foi
delirantemente acceita e acclamada
por uma multidão sedenta de jus-
tiça.

Isto acirrou os ódios accumulados
dos "actuaes companheiros de sof-
frimentos" do jornal do Beco Li-
vre,que augmentaramas perseguições,
se desd obt aram em to í pei sas e des-
truição. mas, a não rer um cha-
mado a pol cia e uma aggressão pes-
soai ao nosso director, em que ainda
tomou parte a innocente creatura que
matou pai;a não morrer, essa phobia
de anniquillamento nada conseguiu.

Coütinoamos a nossa existência,
sempre combatendo os erros e os
crimes dos potentados, collocando-
nos ao lado dos que soffriam e me .
recendo sempre o apoio e os ap -

plausos do clero sobralense e tendo
por um dos nossos mais assíduos
collaboradores o padre Leopoldo
Fernandes, apesar de neste tempo
já escrever s. s. sentido necrológio
ao general Pinheiro Machado. Sur*
giu o jornal do Becco Livre e em
nada alterou a harmonia entre nós e
até mesmo esse Joaquim de Saut'
Anr-a ou de Ibiapyna, então cir-
cunspecto e sisudo, lã pelos corre-
dores da redacção fazia-nos as mais
honrosas referencias, que padreLeo-
poldo se apressava em trazel-as ao
nosso conhecimento, e pela residen-
cia dos seu i timos aRirmava que
se *'Sobral tivesse 10 homens como
Deolindo, ei d irei taria.

Por arte do tinhaso porem, o dr.
Beliz -rio Tavora entendeu um dia
de se. presidente do Ceará embora
que pelo braço dos seus ferozes ini»
migos de outt'ora e, o padre Leo-
poldo, que a fina força quer ser seu
parente; entendeu de defender a
candidatara pseudo catholica.

Ser.tado à sala do nosso director,
de quem ei a parente, compadre e
amigo, o padre Leopoldo que sem-
pre teve uma noção mUito triste da

MM» ^-h, _ MM ¦
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intransigência poiitioa,, disse textu-
almeutc :

«Deo!indo a candidatura Beliza-
rio marcha em caminho da victoria
e vc cjue é parente delle, não tem
compromisso partidário e nada tem
ganho um politica, deve apoiai a>,.

Aonu > respondeu o nosso director: \""u JV . , . . ,,-. \ ,, „. ,* , de í-oíinmontos do jornal«Pado Leopoldo, efiectivamente
eu não ío ího compromissos patida-
rios e, e o Belizaiio se apresen
tasse na arena politica a disputar a
curul pr -sideocial pelo braço dos
catholicos, eu nâo teria nenhuma
duvida em neutralizar»>me no caso;
mas. assim como elle vem, polo
braço do manetismo chefiado por
nm maçon, ter me-à pela frente
combatendo a sua. candidatura»
Após pequena discussão, retir >u s°
o padre Leopoldo para nilo mais
voltar à no3sa redacção o em breve
começou se là pelas^ columnas do
jornal do Beco livre a notar se a
impiedade do nosso director e a
nossa línguas rn ira moral, procuran-
do se de uma uiam-ira, desleal e cri
minosa exppr-nos á odiosidade
da fanii ia sobralense.

ü. meoor manifestação de desa-
grade à pessoa do padre Leopoldo,
a mais simples pilhéria do nosso di
reetor, sem auimus injuriandi dita
em ca acler reservado, eram torci
das :;dult;iiadas e exploradas, pa-
dindo se soccorro aos irmãos do
Santíssimo, aos filhos de Maria, aos
vicéntinoa nos confrades de todas
as aocied ides pifts, de quam se a?*
rançavam protesto com ameaça de
inferno e outras ignomínias indíg
nas de um povo civilizado. Para
que so possa avaliar, do cinismo
dessa campanha, lembramo-nos de
uma vez combatendo a politi agem
do padte Leopoldo dizermos que se
Jesus Christo voltasse outra vez ao
mundo seria queimado poles pro
prios padres. Isto foi o bastante
para o jornal do Beco livre berrar
que dissemos que os padres taes e
taes, citando nomes e descrevendo
virtudes estavam promptos para
queimar Jesus Christo.

Pelo Carnaval do anno passado
correu a noticia de que os padres
não dari o communhão às senhori
tas que fossem aos bailes de carnaval.
Como o carnaval hoje em dia vem
sendo >. insiderado a unica coisa
seria neste paiz manifestámos a
nossa ex' ranheza a esse acto e por
isso novas perseguições desencan
deiaiam se sobre as nossas cabaças.

Não recuemos, enfrentamos aquel-
le regim i de crê on morre, perde-
mos alguns assignantes e algumas
amizade;-., mas tivemos o prazer de
no aunc seguinte não ver repetida
a exdruxula prohibição.

Por esse tempo, lecebeu o nosso
director um convite do Sr Bispo
oara um:\ conferência especial uo
Palácio Episcopal Julgando, porem,
s. exc. e '.ão o responsável moral por
toda a perseguição que se lhe mov;.*?,
o nosso director com a devida venia
deixou do comparecer & referida
conferência,, motivo por que dobra
ram as perseguições multiplica-
ram-se r. ; artigos de ataque, sur-
gindo um, que pela versão mais cor
rente, er.*, do próprio punho do Sr.
Bispo.

Estavam as coisas nestas altura,
quando uai grnpo de amigos veiu a
nossa redacção no intuito de pôr
termo a taes discussões. Debalde
instámos por que consentissem ao
menos defendermo nos das torpes inju
rias contidas na ultima edição do
jornal do Beco Livre. Nüo consen
tiram e dirigiram-se aos nossos con-
fcendores que os receberam estupi-
da e grosseiramente, trahindo
o grande desejo dp proseguirem a
discussão, como effectivamente íeen
cetaram poucos d*'as depois, recora
mondando àe familias (pie não nos
lessem por que estávamos com. uma,
linguagem imraoral, simplesmente

casa de rainiiia, que havia de nos»dra granitiea em que Jesus Christo
anu quillar e se não conseguisse!ordenou a Pedro que construísse a
pelo combate na imprensa, consegui.-» sua Egreja -está a nossa própria sal-
ria oom umaexeommunhão, e, assim, Ivação. Os verdadeiros christãos,
aproveitando a mais torpe descora- [cuja piedade não se afere apenas
postura impressa que imaginar se pela assiduidade so eonfissionario,
pode e que Euclydes Cezar. estu- j baseados no principio humano de
mado pelos actuaes companheiro* jque ordans illegaes não se cumprem

do Beco, não podem peccs,r ?issignando o lendo
Livre distribuiu em boletim oonlra!'- A Lueta''« porque têm a intuição
o nosso director equiparou esteidó que á lei divina deve ser mais
aquelle, o que provocou um pro*,}perfeita do que a humana e amda

SjtfgBwSu»
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te ío "xpo.itaneo dos nossos amigos,
políticos e particulares o qual, apesar
de ter dito o pad e Leopoldo que"protesto nada vale'', muito nos
confortou.

Eebatido nessa nova phase, om
que o jornal do Beco Livre desceu
á poterria, a mentira, á imfamia e
á calumnia, explorando sempre a
nossa imaginaria impiedade, estabe*
leceu-se novo armistício.,

O nosso director, at-sistindo em um
só dia o padre Leopoldo, na Meruo«
co, lançar a benção oupcial era 20
casaes sem estarem casados civil-
mente, revoltado intimamente com o
facto de se com-diluirem assim 20
íamüias sem as regalias e garantias
asseguradas por lei em uma serie
de ponderados e documentados arti-
gos lançou um appello & Egreja por
que não se lançasse a benção nnp-

mais porque, não mereceu condemna*
ção, nem desaggravo; nem uma.
simples reprovação publica o inau-
dito sacrilégio do baptisado dos
cachorros na Forquilha*. Se fosse--
mos inimigos da Egreja se proeu-
rasemos desviar os catholicos para

£ftf
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sia-;tica, o povo de motu próprio
repelliria o jornal que desmereces??
ou desrespeitasse as suas crenças.

Campanha centra o jornal do beco
livre e os seus politiqueiros rabis
cadores, não faz iús a nma condem
nação, pois se o fizesse, não esta*
riam hoje radiante com os seus ti-
tulos de christão novo outros que
primeiro do que nós e com menos
justiça os oom bateram.

Expostas estas verdades, pura as
quaes desafiamos contestação sensata,
interrogamos aos homens capazes de

ciai :íot,ef: do contracto civil. Isio collocar a justiça acima dos interes-
foi explorado e levado a conta cle
nossa Impiedade, Como procurámos
nos defender com provas irretor-
quiveis, recolheram se ao silencio
dos indefensáveis. Vem depois o bar-
baro crime que impressionou triste-

ses bastardos :
Quam o pomo da discórdia entre

a família catholica, nós e o nos:,o
director qm; dus ante 6 annos man
tivemos a mais perfeita harmoi 

'

om a egreja, confundindo»se
ia,
OS

mente a família sobralense, e como cossos s-intímentos, indistinguiodo-se
as nossas am pirações, ou o padre
Leopoldo e o jorna; do Beco Livre,
qu;; romperam esla harmonia por*
que nào quinemos ser belizarinos t

se procurava innocentar o criminoso,
solicitamos, instamos com o jornal
do beco livre por que a bem do
esclarecimento do caso, se, mani fes-
tasse sobre o mesmo,

Mas o jornal já não podia se
manifestar, pois estava abertamente
marreta e levou isto com aquillo Á
conta do silencio, quâ segundo af-
armoa na sua ultima edição, foi
determinado por ordem superior.

Veio depois a tombola da expo-
sição,—éxtranhamos o sr. Bispo com
o juiz mettidos neste negocio, pelo
qual haviam brigado ha poucos tem
pos. Veiu ainda a collaboração no
jornal do Be. o Livre do homem que
ha pouco tempo o havia chamado
Cfp.o-titnidor dos foros da morais-
dade da familia sobralense'f--—sen-
curamos a falta de brio,**- zangaram-
se, m ; nada podendo fazer, porque
er. m factos irrefcorquiveis, aguarda»
ram uma oceasião azada. Esta esta
va demorando, mandaram o parire
Antônio de Lyra., atamado em tricas
de inventario, creal-a e elle deli-
rantemente ciouu o sacrilégio que
originou o "desagravo'', Porque'cíae

%§m8®8fàm

—Isto é de S. Paulo.
—Meus irmãos, cad3 um de nos

bem apa-
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qaalquer religião, nào neccessitava deve ,er u'^a profissão que bt
¦ ,: j i j reca aos o hos de Deus»a condemnação da auetor dade ecle- v T„» > 7 o % r™v . , —Isto è d« S. Grispim

—Meus irmãos, todas os profissões
tem no côú ura prutectoru menos a
infame profissão do sapateiro

—Isto agoraj retrucou quasi alto o
sapateiro, cerrando os punh* s—não á
de ninguém não, è delle próprio.

Parodiando o velho sapateiro luso-
estamos quasi .-ffirm.mdo que aquelle
«boato que se espalhou corno pingo de
azftite em papel» e aquella historia, dc
empistellAmento, não ò dc ninguém
não, è do velho Joaquim de Ibiapin-i
que em cavillacão não ha quem o vença

mKeQl&tO m&OCl&l

omigo major Quintino Benjamin Lopes*
abastado agricultor em Ipueiras.

/»De regresso de Fortaleza, passou
por esla cidade, em transito para Ipu-
eiras o nosso amigo Juarez Gatunda*

„*„ Esteve a passeio nesta cidade o
sr-, mnjor Fr;!nci:;co de As-is Mello^
commerciante em Tam bor il

A Esteve a pusseio nesta cidade o
.sr. João Mosart da Silva, digno geren»
te e typographo do «Correio do Nor-
te».

«?>
ANNIVRRSARIaNTES

Quem o oomo da discórdia, nós e
o nosso director que sempre nos
collor amos ao lado das causas bòs.s,
•xpondo nos nceressadamente a

ira dos potentados, sacrificando
nossos próprios mteressr

N;i nova o pacata villa de Nova-
Rusi-a?;, commemorou a 1 d« Nov rn-
bro. cum cerveja quente, a pa.**;ssgem
de seu natalicio o nosso bom amigo
Nilo Leal, aetive representante dos srs<
Preta & Gentil de Portoleza e moço
muito estimado nesta cidade. Embora
tardiamente enviamos ao Nllo parabéns,
fazendo votos por que veja a reprodu
çào desta data p;.;r dilatados nnnos.

A 12, as gentis senhoritas Ernestina
da Silveira Moura,, e Maria Demetrio,

A 13, o nosso bom ,-*m <m Galdino
Aitíu] ,, digno auxiliar dà Inspectoria

Ae-~ -»•- - . , . r—.s. «.,— ,. ,*._.<"¦¦_—,, ,¦ ¦ r... ... ^.Aj— *k
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| Dr. ATUALPA BABBOSA LU4 |Medico, operador e parteiro li
À Consultas na Dogaria Central^ |i
il todos os dias, das 8 às 10 horas |)

da manha". Acceita ch^mades
para for;! da cidade»

Resld.—-Praça Senador Figueira
SOBRAL — CEARA'
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fazendo,de Obras Contra a; Seccas.
ini migos no seio do próprio pavli -
do, como attestará o dr. Ruy Mo ¦* \
o a o Joaquim de Sant'Anoa uu de
Ibiapina, a qoem s;j, empresta um

—Hontem, a exm', sra, d na Maria
Petronilha do Mendonça Lopes.

smiffo

talento descommunal, um raro pen*

Hojo, o n i "so distineto
L lopoldo Silva,

—a senhorita Maria dos Anjos Gomes
—A 17, a gentil senhorita Adalg;«dor [tara o jornalismo e apeoas tem ¦ sa Barreto irauioj

surgido na imprensa para insultar a exma, sra. dona Ah.yde Aragão

Th'lima tu rg,
hospedes illustres. homens de bem ¦¦ Adeod-to, estremecida
do Sobral, em defesa do padre Leo- '¦¦ dosso amigo
poldo quando julgando-se indefensa-
vel recolhesse ao silencio f

Quem o pomo d a discórdia nós A exma sra

oonsorte do
Adeodato.

NAS 1MENT0S
•na Antonin.-i Piguei.

e o nosso director qn^ estamos >redo Prota, estremeoidj consorte
sempre na brrexa-em todas.ás cansas 

'nosso amigo .Ir 0...v o P ia,
onde se faca mister a acção da im jrou.nicipnl de S-ni'Ann;) d-- à luz na é caso
prensa bem intencionada, sacrifi- minl™ de 10 

\&™^ 
" u prima- rão os.genita, que recebeu o nome de Dora -initinfcnscando os uos-ms nteresses pessoaes ?íon...' Hf .,., „ 0n ínjnaooE,, T , , Tl Mana, e falleceu 30 huras dep-,?r,s ae „,.„,-,^p,on o velho Joaquim de Ibiapmal nascida giauua

vendo Leopoldo vigário gera);. ,& A rxm; sra, d .na M
i digníssima espo*ste desagravo fosse cheio de dis- e p»oposto a monsenhor, empreitou|Solont

curseiras e retaliações ao nosso agera a factufado iornal do Beco Li«[amigo_ Ubaldo Solom deu
director, bajulação aos christãos no Lvre- lalv"?- etn lroca de um título'.'de
vos que a ello accorreram presurosos, conego, coisa que nuaca alcaüçou por
musica, palmas e Iodos as patifarias!• outros meios a dispeilo da sua obesa
que caracteriaam os meetings, po idade e das :,uas decantadas virtudes?
liticos, e o uosso director sob a sua i —~M*à*m***ma*&»&m~i--
assignatura, protestasse com vehe-: Fistola, feridas 

'de 
mau caráter,

mencia contra essa prostituição aos: cura rápida com 0 poderoso depu-
sãos principios do cat.hblicismo,' ra'tivò Elixir de Nogueira
Vieram os protestos que por meio; »?*
de sophísmas grosseiros, ameaças
terríveis arrancaram assignaturas do:
qu^ desejavam ficar neutros na dis-
cussão.

CflViLíLOSO!..

r « Pierre
do nos liu

íi luz no
dia 12 deste mez uma cream;,-* do sexo
masculino^ que reeeben o n .mo de
Manoel Eduardo.

Agradecendo a gentileza da partici-
p:iç£\o que nos foi feit.'^ dezejam s ao
recem-nâsoido urn futuro nsonho

VIAJANTES

Contra prolestando, Deolindo
publicou uma felicitação que em
1915, o sr. Bispo fizera pela passa-
gem do seu natalicio e edm argu-
mentos irrespondíveis dr

Era uma vez um sapateiro que du-
rante o d*a batis sola e às noites es-
túdavá a biblia para sobre ella discutir
com o vigário á^ freguezia; um velhote
curto da vista e de idè-is e muito
amigo do sapateiro. Tanto caler toma-irrespondíveis aemonstrou ; ram- um dj- 3S tíl s discussões que

que era o mesmo homem daquelle : derreteu e separou bs relações de arai*
iempo. Isto encheu a medida, a 1 zade entre os dois.
prova foi por demais segura e para] Tal, porem era a mania do sapateiro
que a opinião publica nãc se collo ¦ em conhecer a biblia, que aos domin-
casse ao lado de Deolindo, veiu a 

' g°s collocava-se por baixo do púlpito
condemuacão, não a Deolindo iam !para em surdina apírtear o vigário
quem não pagaria, mas "A Lücta'»,! naJL 

f"8 pratícasi * , . *
^nrn„ ' „„ • i '• Quem numa quinta-feira santa do
porque o povo essencialmente oa-janno dc 18j est]ves8e ao lado do sa^tholico, inteiramente obd^ente ao pateiro. de baixo do pulpitm teria ou^^ien Bispo, a deixasse de ler, ella vido o seguinte:

porque trans rev íamos as chronicas desapparecesse e Deolindo, tres; ¦—A preguiça meu:* irmãos, (dizia o
do conselheiro X. X., leitura dis-1 operários e suas familias que vivem: padre) é a mãe dc todos os pecados.—Isto ô de S. Agostinho, aparle;:v.!

bíixinh': o sapateiro.
—Meus irm5os, ó mais fácil passar

um camello pelo fundo de uma agulha
do que o garumcicso entrar no reino
do OÓQ..

puf?da de norte ao aul do Paiz,
sem a mais leve sençura da Egreja,

Hnuve novo armisf."c;o, nrso pn*
dro Leopoldo hav: i dito em certa

VA Lueta moir ;em de tome.
Mas na inaudita torpeza e per ver»

«idade desse acto. que atten ta do
frente contra os maiscomezinhos prin
cipios d§ humaüidaôe e justiça,—-per

ã I

Acompanhado ie sua exm;'. familia
acha-se nesta c.dade., onde vem passar
uma temporada o nosso amigo A.nto»
nio Enéas Pdho, abastado agricultor
em S, Quitena.

A** Renunciando o reséo da 1 cença
ern cuio goso se achava, regressou a
Meruoca a exma sra. dona Dalila
Modesto Vianna. digna telephonista
naquella Villa, onde por es'e motiv.i
reabriu-.sea estação telephonica.

A Acompanhado de seus duís filhes,

"A Tribuna", respirando grati-
dão e suando reconhecimento, pelos¦habeas-corpus» que obtiveram ob
seus responsáveis paia não serem
processados criminalmente pelo de
putado Corrêa Lima e aproveitando
esta ridicula epocha de desaggravos

je protestos, inspirou e promove um
I protesto da magistratura contra
suppostas injurias do deputado Cor»
rêa Lima ao Desembargador João
Eirmino Dantas Ribeiro.

Para prevenir os irmautos, lem-
bramos aos magistrados da zona que
nesse desaggravo existe uma torpe
exploração politica da 'Tribuna"
e tudo quanto houve foi um diseur-
so do deputado Corrêa Lima, na As
sembléa, censurando o Tribunal por
lhe ter retardado o fornecimento
de uma certidão e responsabilizando
por isto o presidente do mesmo de-
sembargador Dantas Ribeiro. Se isto
é caso d'-" protesto, o que mereoe-

constantes, impertinentes e
s ataques da "Tribuna" a

lumero de magistrados, que
lhe têm contrariado os interesse»
basta dos f

A assignatura de tal protesto* poii,
nem augmentarà a integridade do
desaggravado e nem diminuirá o
mérito do supposto aggravo nte.

Apenas dará ganho de caaaa
numa campanha inglória ao orgão da
finada Reação Republicana.

Muriçoca Pulga e mais ínsecto perseguidores
Ja se pôde dormiar a sonnò solto

livre de pulga», mosca, muriçocas etc.
com o uso de velas japonesas, accesas
dentro do quarto da dormir Extingua
completamente os bichos, uma vez a
vela accesa durante alguns minutos. O
artigu é fabricado na America do Nor-
te e ainda nào conhecido nesta cida-
de. Quando accesaj purifica os pulmõe-te cura asthma no primeiro grau*DEPOSITÁRIO e VENDEDOR

Joaquim José Cardoso Sobral»esteve a passeio nesta cidade o nosso
•"¦"•.•ií-*,;
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para Guarammanga a c r-n fer en ciar jcom o dr Justin-ano de Serpa
Diz-se no Eio que o Oearà

apresentará o dr. Epitaoio Pessoa
para substituir no Senado o dr.
Franc isco Sá.

O dr. Epitacio Pessoa no
dia 18 deste seguirá para a Italia
a bordo do paquete «Giulio Gezare>

Consta qne com a escolha
para ministro dos senadores Fran-
cisco 8à, Felix Pacheco e Alexan
drino de Alencar, ficarão apenas 21

[senadores que apoiam o governo
Bernárdes, collocando-s» os demais
em franca opposição.

,. ... ,.--___iss«««»p<i_»-$j_

¥B 0\ymp\. s 1. o\a
:aba de receber um complot • e variadissimo sortimento de quese enumeram abaixo diverso. nT'h:* <¦-• nu- cr:'., o r.endo

.recos baratiss-mos ••—- vendidos a

feffís i rada
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ozar a vida nas ulti-
mas décadas nao só ê
lógico, mas possível
Provae-o tomando
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Vende-se: uma fazenda com mais
de cinco mil braças em quadro,
medida . demarcada,, contendo bons
cercados r.ow quatro grandes legoas,
grandes mattas virgens e optima
posição pnra crear-toda e qualquer
espécie ce gado; um grande sitio
no pé da serra de Ibiapaba, com
abundância de lhos d'agua, grande
terreno para plantação de canna e
outros cereaes, maltas virgens, cer-
cados, cap..; iras de algodão e man
di ca, etc; 4 sítios Da chapada da
serra de lbiapsba, ligados ao acima
alludido, rom muo.a canoa., cafó,
mandioca, fiucteiras, mattas etc, Bramantes
tudo no municipio de Ipueiras, dis- Liüho inglez
tante 3 legoas da estação da linhaÍMersnó preto

Seda? 1-avavf
Crépe da ("

íi ri'-.si mo)
Op: «i,nB8 fe ntftgía
L''Uisine de todas a's cores
Seu netas, i,i. m
Oamb rasas diversas
Fdó branco fi \y. simo
Dko de todns as cores
Gase de todas as cores
G.ab r-diDua
Eiamioe. di «ersos ( ore

entasia (artigo

o-- e j, seãe» para camisas
par., pyjamas

H .1

1 ver as)
e fivell s, ultima modia

íí con pedras

uluina moda
diversas

Gkamp
Terno de p< nt
Pivfllas idem
Br nc- s fantasi.
Meias de seda,
Filas chamaloie
Fitas dive^a-
Calçados Luiz XV
Dito-, salto b.ixo
Lenços de ser1" pare. hom. c senhora
Loques df gaze
D ti • de papel
Pô de arroz Java, E lat, At.la, Hc.

Srt.a-Cutis e Lady
Fs»__cís€ilats «liversas

Dite

1

férrea
A tratar com o Corooel José Pom-

peu ou Ignacio de Mello, em loa-
eir.v.

Em Cra.heús M. Tobajn a.

Tecidos xaorez,
Trir.otioe creme

divr-rsos
para camisas

Zeph i
Ditos
Brim bran
Diio esperi.'.-!
Dito lona
B i.ii dive. soa
Mor.os diversos

í_U'íÍg®8 dl versos
Brühao-t m Roger & Gallet
Exfc acto R 8' C, miniatura
D'tos diverso;*?
Pa-ta C.-dgate e Nancy, para dentes
Meias diversas., pto a hom., sra. e c.
Elásticos de toda-; as larguras
Collarjníjos Georg Wals e outros
Gravatas de seda, fcricot e outras
Camisas hyg.ie nicas, de mela
Carteiras para senhoras
Sabonete-, d-,- tingir, americaao
Sabonetes Sanitário, Royal e outros
Piumaa e esponjas para po
Pentes div nos
Navalhas 8000 legitima
L nhas em c nos kaki e mais cores
Linhas dn seda_.toda_ as cores
Linhas diversas
Chapéus Tom Mix
Toalhas ; ira banho e rosto
Calçados de lon?. e borracha
E n fi a d o r e s p a r a ca I c ado
Ohican-.s fantasia, artigo chie
T«lhares es-pt-r-iaes
Ohinellas de RODA

•Taxa. n 1 e 2, (140 grammas)

..'.•¦-.<_.¦ .tr.-t-*:- -pqg^iu

Sempre debelando a
SYPHI IS!

K~.-S..";.i,__2:_ia^

Nas convalescenças dos partos e
longas enfermidades

Aconselhamos o uso do VANADIOL, o mais
enérgico fortificante dos nervos e do corpo enfraquecido.
Com dois a trez vidros a saude voltará. A parturiente
recupera as forças e terá muito leite. Os cOnvalescente-
ficarão restabelecidos ern uma semana. Restaura ás fors
ças;-excita o appetite, fortifica o sangue e os nervos,-

Jsfi-*. v __£ _• ~— __ l- ¥3^t_

Dr.Josô arneir ¦
d1 Albuquerque
módico p e I •-¦
Faculdade ri
Bahia, etc.

AUesto que o
ELIXIR DK
NOGUEIRA do

Pharmaceuuco
João da Silv.)
Silveira, é um'medimento 

que reputo de vanta'-*
gem oara debelar as moléstias

j syphiliticas.
I Maceió. 10 de Outubro de 591 I

Dr José Carneiro d*Albuqnfírgve.
"' rvT» -. !'••..'•.."• O j. G<,'-'']'•:

i B ^^^S
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VENDAS
35-Praça

_;í1

m i- n A

D. NHEIRO
do Mercado- 35
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Credito Mutuo Predial

o-. PaJot
*.ro

kctorisada a funecionar e fiscalisa.ü pelo (lovcrno F.d.ral
CARTA PATENTE N. 266

Convidamos os nossos oi-_-.no tos prestamis-
tas a virem contribui; para o L°. sor!eio de
Neo-ombro a realizar se do dia 19.

Os que não estiverem quites,não terão direito
ao pri mio

Si i b rs 1, 14 d e N o ve m b ro d e 9á2.
Erico de Paiva Motta

li
y

SERVIÇO 7ELEGRAPH1CO
A 'íií

Homicídio
FORT ALES A. 14—Continua ho-

misiado o sr. Epitacio Pessoa de
Queiroz, sobrinho do dr Epitacio
Pessoa que assassinou o seu com-
padre e amigo dr. Bandeira Filho,
medico muito estimado Pelo de-
poimento da testemunha nao tem
fundamento a allegação do assa si_-'
no de haver commettido o ciime
em defesa de sna honra, pois as
testemunhas sao accordes em afctes
ta a honestidade da esposa de Epi-
tacio

Vm juiz vaiado
FORTALESA, 14--0 dr. Mafo •

ja juiz de direito ds Pará, foi agre- j
dido por um grupo de desordeiros
que lhe atiraram pedras e ovos po
dres em plena audiência, por haver
o mesmo absolvido o jornalista
Raymúndo Moraes, que em legitima

Promovido
FORTALESA, lá—O dr. José

Getulio da Frota Pessoa acaba de
ser promovido a chefe da secção da

noa auto-expesso"
.SOBRAL A FORTALEZA

Mantém serviço de automóveis
pnra passageiros t carga

duas vezftí- pnr semana.
Passagens e encolho.endas «.tratar

cõm o agente ne?ta cidade
...... T , ... ioaquim iosé CardosoDirectoria da Instrucção municipal. Endereço Telet? CARDOSO -SOBR- fno Rio.
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Bônus premiados
FORTALESA, 14-Foram pre-

miados os bonns 668.813 com 100 \
coutos de reis, 121.958 com 50, : Pe-so no e.Pitomegp depois das re-
811.441 com 30, 739 618 com 10. jfeiçõéi-, dores oo estômago, azia,

__ .¦ ¦. _.. •-- j-ancias-, ,mau est^r. mau h: lito, dores
Oommissao Rondou i.de Cdb ça pftl os syGjptoraas de

FORTALESA, 14 -Chegou aqui j que a digestão está perturbada, e é
domingo ultimo a commissão Ron-! preciso corrigir esce mal usando o
dom, que deverá chegar ahi amanha,: VANADIOL, o melhor tônico diges

Moléstias do Estômago
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Pelo senado
FORTALESA, 14~-Diza impren

ça do Rio que p'ira substituir no
Senado os srs. Felix Pacr.ec> Ale-^
xandrino Alencar e Francisco Sa,

defess matou o seu collega Hera- i que vão ser nomeados ministios,
clito Ferreira. j estão ootados os srs. Armando Bur

Toda a magistratura paraense ilaniaqui Ephigenio Salles e Morei-
protestou contra esse attentado, for-
mando cohesa ao lado do agredido,

I
Unificação do direita

FORTALESA, l4--Foi apreaen-

ra da Rocha.
r Moreira Bocha

FOI.T__.LESA, 14 -Chegou na
manha de domingo ultimo o depu-

tivo, não só corrige, a fraqueza dn
et-.íoi._;.go '-orno tambem fu-:'if_ca o
organismo íraco

0 VANADIOL, é preparado em
elixir de pepsina. juntamente com
out Ob ingredientes próprios pan. o
estômago e para fortificar o orga-
_ii.mo. Excita o appetite e facilita
a digestão.

Dr. VIERA CQUTO.~Espec.a-
lista en* molo tias do estômago,

o o.-? o:
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CONTOS
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crii-valesc-neas deve-se uf-^r otado 6 Gamara federal um projecto tado Moreira da Rocha, leader da
de lei unificando o direito proces- baucada cearense que teve carinho E Vinho Creo^c.&co do pharmaceutico
saal êia iodos os fíí.sdQi» a*XJ»iâo«l»a reoepyfto, Hontem, s. exo. seguiilchimico Silveir»,

hebii lados á receberem no próximo
respe láVel quantia de QUINHENTOS

5 00 G;

Srico de ^atva Motta

a

-41 — W*raça Nc»ad#r S- igueira*—34
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TOE UNIVERSAL CAR ftUE
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_r S^ ' P*i si iu i um
Preço 5;JQO$üoo

Chassis Auto í, miinhao
IDADE GARANTIDA DE 1000 K !».

Cinco loga.63, 4 cylhdro»-., 22 1 j2 H P••om íodtid as ferramentas m-cassari«3
L

Ul

1\':' \

imp to para and; Oorti o» mnerm -a
v<--;»; com c-hio-cio para tem o de chuva.
Chass s fort ssíme. de aço .-s.-adin especial
FORD que torna um carro Uva a muilo

\ esistente,
8»BD kM FOüttD

PREGO 8 500$000
ua LI

Chassis FORD de aç^ va :ad
Riqu7 ma LIMOüSfNfifsobre o seguro

aç^ va ladío, cinco pas-'-•*.'! ge i os espe iai para verão e inverno e
proprie para família Assentos commod-»s.

,fina tapeçaria. a.a»v.b ísa arejante, portas:

A L . i

A tr. nsmissfio é de rosca sem figi
íem solida armação reforçada e as
rodas traseiras levam bor;acha ..nassi»
ça ou pneuraaticos.

Sobre este forte chassis poderá ser
collocada carrosser.e para transporte
de cargas -3 tambem de passageiros,
coro.* já existem, que «stão dando
optimo resultado nas estradas de ro ¦
dagam o erro o; veis deste Estado

Temos sempre em st< ck completo
sortimento de peça parei automóveis
e caminhões. Pneus e câmaras de
ar d--i: todas as dimensões.

Rtíii

s, cos tinas d^» seda etc etc.
um carro de basíanta distinçcão.

f
Vendas a pestaçôes

wntos
Praça

rilises -Sobral,
General

Aracaty
Tiburcio, 154.
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EM TODAS AS PHARMACIAS E DROBARiAS
depositários: PLIÜIO CAlíALCAÉí aí"SA

RIJR DA ALFAHDEÜfl.W
RlÜ Vz JA
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RF" EBKÜ urn
especialidades

ffrande remessa de drogas, produetos e
lacionaes e extrangeiras.

Preçfn égua es :o do Rio de Janeiro
BRO^ÊTL Dúzia
BIÜROL «
UROFORMJNa Giffoni «
LYCETOL Giffoni ' a
NU-.TOL «
AGITA RUBINAT Lhòrach «

ESPECIGOSdo Humphers Dz.
elh.

!<rr", \T_

HOMEOPáTHIA
PILOGENEO
XARO.CE DE LaROSE

(Pranccz)
MATRIOARIA

rs

«
«

«
a

1 l*;
dr atuálía Barbosa lima

•cígul-;raiente montado, da consulta o

PraÇti do Mercado- II-
NOTA- -O? rngx)w-1 & r>h-ifmac: uMeos dos interior que desejarem

tist - H',s n-osso*^ pi;ro~ cort: ííi este «nnuncio e nos
eay.:em. nv devclvc-remes. cm os preço: (27

Wèíw®êmm «p^»: "¦ '^'
¦íí*i!5

.'•aa 9t*y
K» 'ÍÍS

fi "|| ii 111

BIGYCLETA
NO VALOR DE SEIS

mm
CONTOS DE REIS

6.000$bJtR „>ooo
Exlracção no dia 1 de Janeiro Extracção dia do Anno Novo

Preço de cada Coupon 2$000
*zz& Havendo duas probabilidades vislo cada Coupon conter dois números íjíj^

VFNnF-SF "' No "Itatiaya''> Pompeu, Camerlno, "Res-
f L.I1UL. "S-*-" taurant Moderno'' e na sede e agencias da"CREDITO MUTUO PREDIAL''
IWPOBTAMTE ¦•; 0 automóvel jà foi eneptaendedo pare Fortaleza."~~~~~~"" " K rn n <> ¦¦ h u tn a h y p olhe; e os Pr e m i o s fi o a r 5o paiar,asa. Sendo contemplado um coupon d&o vendi-
2—lOj do, proceder sc à uov.-í extracção.
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"Qrinddia Oliveira Junior
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AU-JO-OMNIBUS
Serviç rápido ne trans-

porte de passageiros e car-
ga, entre

SOBRAL b FORTALEZA
Com e.scala pelas localidades in-

termedi árias.
Passagens a preço módico

Freíes Hediondo*
Partidas para Fortaleza todas as

quarta-feiras.
José Buson— Proprietário'.

Para qualquoK assumpto, dirigir-se
oo encarregado, eu. Sobral :

Paulo Aragão
NOTA :-0 proprietário avjea às

pessoas (.jum costumam pedir-lhe
para conduzir eacomrm ndi.s e cartas
que. estes só conduzirá d vidamente
selladas com o carimbo M. P., feito!
pela agencia | ost&i. e aquellas oãu I
pode conduzir, pois nao dispõe de|

I tempo para distribuil-as na Capital. I

m
DE

4é

José Custodie de Azevedo
avisa è sua numerosa fregue»-ia que. estáhao próximo a receberum enorme sortimento das praças do Rio, Pernambuco e Fortalewconstante de fazendas, miudezas chatos, calçados, meias íbrinquedos, resolveu fszer grande redução do preços no stoch d«seu est.abelecmiento, fazendo, portaL-to, um verdadeiro-£&~ O *jí :0 K MM. A. JLw
com o abatimento de 10 %; e pa.rá isto chama a attenção de todoaquelle que necessitar VESTIR., CALÇAR e LUXAR, paraaproveitar a oppcrtunidade e fazer suas compras.

Ver pana crer

•«^'.laiifCT-wauati^

ELIXIE ¦if:»

DEPURA FORTALECE ENG08DA
0 que o doente rente coro o uso oo

Com o tratamento pejo ELIXIR DE INH-»ME. o doente exoerimeauma-grande transformação no seu estado geral; o apet t^auemeoS'a digestão se tazcom facilidade (devido aoarfenicu) a <-òr torna-se rosada, o rosto mais fresco, melhor disposição para o tra- 
"

balho, mais força nos músculos, mais res.tencia á fadiga erespiração fácil. 0 doente tórn-se florescente mais ^ordoe sent-» uma sensação de bem estar muito nota vnlMODO DE USAR-O ELIXIR DE INIIAME GOULART deve ,«rusado na dose de uma colher depois rie cada referão
CVZa: Impiiresas do sangue Moléstia da 

^peíle, 
Rhenmati»,Asthema. Sypbilís adquirida ou hereditária

Tão saboroso como qualquer licor dc mesakncontradd^em todas as Drogarias e Pharmacias doBrazil. Depositário em Sobral,
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